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Resumo
A incidência de insetos-praga e doenças na cultura da melancia podem ser consideradas como um dos fatores
que contribui para a baixa produtividade da cultura no estado de Roraima (15 t/ha). Com o objetivo de
contribuir para a melhoria do manejo fitossanitário desta cultura, foi realizado um experimento para avaliar
o efeito dos princípios ativos thiamethoxam (25 g/ha), imidacloprid (210 g/ha), acetamiprid (50 g/ha),
dimethoate (60 g/ 100 l de H

2
O) e chlorfenapyr (24 g/ 100 l de H

2
O) no controle de insetos sugadores (pulgões

- Aphis gossypii e Myzus persicae) e raspadores-sugadores (tripes – Thrips spp.) e na incidência de potyvirus
transmitidos por pulgões. Os princípios ativos que mostraram os melhores resultados foram thiamethoxam
e imidacloprid, mantendo as plantas de melancia sem pulgões ou com a presença esporádica de fêmeas
ápteras em folhas isoladas. Os potyvirus ZYMV e PRSV–W, transmitidos pelo pulgão A. gossypii, foram
identificados em todas as parcelas experimentais, evidenciando que o controle do inseto vetor não resultou
no controle das viroses nas plantas de melancia.
Palavras-chave: Aphis gossypii; Citrullus lanatus; ZYMV; PRSV-W; Potyvirus.

Abstract
In the Roraima State, the incidence of pests and diseases in watermelon crops can be considered one of the
factors that reduces productivity (15 t/ha). To contribute for the improvement of the phytosanitary
management, an experiment was carried out in order to evaluate the effect of the active ingredients
thiamethoxam (25 g/ha), imidacloprid (210 g/ha), acetamiprid (50 g/ha), dimethoate (60 g/ 100 l H

2
O) e

chlorfenapyr ( 24 g/ 100 l H
2
O) to control sucking insects (aphids - Aphis gossypii, Myzus persicae - Hemiptera

and trips Thrips spp. - Thysanoptera), and also to study the occurence of potyvirus transmited by aphids.
Thiamethoxam and imidacloprid were the active ingredients that achieved the best results, keeping
watermelon plants without aphids or with the sporadic presence of apterous females in isolated leaves of few
plants. Potyviruses ZYMV and PRSV–W transmitted by Aphis gossypii, were identified in all experimental plots,
showing that the control of the vector did not reduce the occurrence of this diseases in watermelon plants.
Keywords: Citrullus lanatus; Melancia; ZYMV; PRSV-W; Potyvirus.
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Introdução

A cultura da melancia (Citrullus lanatus)
no estado de Roraima, apesar de ser comercial-
mente rentável para os produtores da região, apre-
senta produtividade baixa, tanto em área de cerra-
do (15 t/ha) como em área de mata (11,3 t/ha),
quando comparada com a média de produção em
outras regiões do país (35 a 55 t/ha) (FILGUEIRA,
2000, AGRIANUAL 2002; MOREIRA et al., 1998). A
área plantada com a cultura em 2002 foi de apro-
ximadamente 350 ha (SEAAB/RR, 2002).

Vários fatores contribuem para esse qua-
dro, entre eles a ausência de um sistema de pro-
dução definido, o uso de baixa tecnologia, o ma-
nejo inadequado da cultura e os problemas fitos-
sanitários. Esse último, em função da ausência de
diagnóstico das pragas e doenças da melancia, leva
ao uso incorreto de defensivos agrícolas. Isso acar-
reta em aumento do custo de produção, risco de
poluição ambiental, além da contaminação dos fru-
tos comercializados por resíduos químicos.

De acordo com Moreira (1997), os pul-
gões (Myzus persicae e Aphis gossypii), seguido do
tripes (Thrips tabaci) e as brocas (Diaphania hya-
lina e D. nitidalis) constituem as principais pragas
da melancia em Roraima. Entretanto, a mosca bran-
ca (Bemisia tabaci) tem sido observada com fre-
qüência nas lavouras do estado e, pelos riscos que
ela apresenta à cultura da melancia, pode se tor-
nar em curto espaço de tempo a praga mais im-
portante desta cultura, principalmente pela exigên-
cia do CFO (Certificado Fitossanitário de Origem)
para o biótipo B no estado do Amazonas, um im-
portante mercado consumidor. Como pragas se-
cundárias podem-se destacar a mosca-minadora
(Liriomyza spp.) e a vaquinha (Diabrotica spp.).

Algumas pragas da melancia como M.
persicae e A. gossypii, além do dano que causam,
são capazes de transmitir de forma não circulativa
as seguintes viroses: PRSV-W (vírus da mancha
anelar do mamoeiro-estirpe melancia), CMV (vírus
do mosaico do pepino), SqMV (vírus do mosaico
da abóbora), WMV-2 (vírus do mosaico da melan-
cia 2) e ZYMV (vírus do mosaico amarelo da abo-
brinha). Essas são consideradas as principais viro-
ses da melancia, sendo os vírus PRSV-W, ZYMV e
WMV-2 os de maior incidência no país (MOURA et
al., 2001; OLIVEIRA et al., 2002; YUKI et al., 2000).
A infecção viral pode ocasionar perdas significati-
vas, em função da redução do limbo foliar, do

mosaico foliar com formação de bolhas, enfeza-
mento, deformação dos frutos e alteração de sua
coloração. No estado de Roraima já foi relatada a
incidência de viroses na cultura da melancia, no
entanto os vírus não foram identificados, sendo
um fator importante a identificação correta dos vírus
que ocorrem na região (MOREIRA et al., 2000). A
diagnose correta do vírus é um pré-requisito para
a adoção de medidas de controle (MACIEL-ZAM-
BOLIM; ZERBINI JUNIOR, 2000). Atualmente se
observa que a falta de conhecimento, por parte do
agricultor, para identificar os sintomas de virose,
faz com que esses sejam confundidos com sinto-
mas de deficiência de nutrientes ou fitotoxidez.
Além disso, por haver desconhecimento dos agen-
tes etiológicos, muitos produtores estão utilizando
fungicidas para o controle de doenças viróticas. O
controle das viroses da melancia está baseado em
métodos culturais, pois o controle do inseto vetor
não impossibilita a transmissão do vírus, uma vez
que esta é feita de maneira não circulativa. Isto
significa que na picada de prova o vetor já se tor-
na apto a transmitir os vírus. Entretanto, existe a
hipótese de que o uso de inseticidas de contato
possa ser uma alternativa ao eliminar o inseto ve-
tor, antes da picada de prova. Existe pouca infor-
mação capaz de comprovar essa teoria. A com-
provação de que inseticidas de contato possam
ser uma ferramenta no controle integrado de viro-
ses na melancia é uma alternativa que deve ser
estudada visando o manejo integrado da doença.

Desde a década de 70, o uso de insetici-
das na agricultura se concentra em três grupos
químicos, os organofosforados, os carbamatos e
os piretróides sintéticos. Entretanto, nos últimos
anos começaram a aparecer novos grupos quími-
cos e entre eles se encontram os neonicotinóides.
Este novo grupo se estabeleceu como componen-
te chave em programas de controle de insetos de-
vido as suas propriedades químicas e biológicas
únicas, tais como propriedade inseticida de amplo
espectro, baixas taxas de aplicação, excelente ab-
sorção e translocação na planta, novo modo de
ação e características de segurança favoráveis. O
primeiro princípio ativo pertencente aos neonico-
tinóides foi o imidacloprid, seguido pelo acetami-
prid e posteriormente, como neonicotinóide de
segunda geração, o thiamethoxam (MAIENFISCH
et al. 2001).

Os objetivos deste trabalho foram avaliar,
na cultura da melancia, o efeito dos princípios ati-
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vos thiamethoxam, imidacloprid, acetamiprid (neo-
nicotinóides), dimethoate (organofosforado) e
chlorfenapyr (análogo de pirazol) no controle de
insetos sugadores (pulgões: Aphis gossypii e Myzus
persicae - Hemiptera: Aphididade; mosca-branca
Bemisia tabaci - Hemíptera: Aleyrodidae) e raspa-
dores-sugadores (tripes: Thrips spp. – Thysanop-
tera: Thripidae ) e sua relação com a incidência de
viroses.

Material e métodos

O experimento foi instalado no parque
de exposições de Boa Vista-RR, em uma área de
1.250 m2, com histórico de plantio de melancia e
relatos de ataque severo, principalmente, do pul-
gão Aphis gossypii. Antes da instalação do experi-
mento foram feitas análise do solo, adubação de
correção e os tratos culturais adotados no estado
para a cultura (2 plantas/cova, capação). A irriga-
ção foi por gotejamento, totalizando 24 litros de

água/dia/planta. Os tratamentos foram: Actara 250
WG (thiamethoxam) na dosagem de 100 g p.c./
ha; Confidor 700 GrDa (imidacloprid) na dosagem
de 300 g p.c./ha; Mospilan (acetamiprid) na dosa-
gem de 250 g p.c./ha; Agritoato (dimethoate) na
dosagem de 150 ml p.c./100 l de H

2
O e Pirate

(chlorfenapyr) na dosagem de 100 ml p.c./100 l
de H

2
O. A escolha destes inseticidas foi baseada

na adoção de novos grupos químicos (neonicoti-
nóides e análogo de pirazol) como alternativa na
substituição dos organofosforados comumente uti-
lizados e com evidências de resistência, neste caso,
populações de Aphis gossypii sobrevivendo ao di-
methoate. O delineamento experimental foi estru-
turado em blocos ao acaso com cinco repetições,
sendo avaliadas oito plantas por parcela.

As aplicações foram realizadas a cada sete
dias após a detecção das primeiras infestações e
as avaliações feitas semanalmente, sendo conta-
dos os insetos por planta, de acordo com as esca-
las de notas (QUADROS 1 e 2).

QUADRO 1 – Descrição das escalas de quantidade de pulgões por planta.
Chart 1 - Description of the scales of amount of aphids per plant.

Escala Descrição

0 folhas sem pulgões ou com poucos adultos alados.

1 poucas folhas com poucos adultos (fêmeas ápteras).

2 poucas folhas com início de colônias.

3 poucas folhas com colônias bem desenvolvidas.

4 muitas folhas com colônias bem desenvolvidas.

5 todas as folhas com colônias bem desenvolvidas.

QUADRO 2 - Descrição das escalas de quantidade de moscas brancas e tripés por planta.
Chart 2 - Description of the scales of amount of white flies and trips per plant.

Escala Descrição

0 nenhum inseto nas folhas.

1 entre um e cinco insetos por planta.

2 mais de cinco insetos por planta.
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Os dados coletados foram tabulados e
submetidos à análise de variância e nos casos de
significância a diferença entre as médias foi testa-
da pelo teste de Duncan (α = 0,05).

Para identificação dos vírus incidentes no
experimento, amostras de material vegetal com
suspeita de sintomas de viroses foram enviadas ao
laboratório de Virologia Vegetal da Universidade
Federal do Ceará (UFC) sob responsabilidade do
Dr. José Albérsio de Araújo Lima. A coleta foi feita
em 20 plantas aleatórias dentro do experimento.
As folhas coletadas foram embaladas em sacos plás-
ticos e imediatamente enviadas para a UFC. As
amostras foram divididas em grupos, de acordo
com o tipo de sintoma observado em condições
de campo, e submetidas a teste de Elisa-indireto,
contra anti-soros específicos para Cucumber mo-
saic virus (CMV), Papaya ringspot virus (PRSV),
Watermelon mosaic virus (WMV) e Zucchini ye-
llow mosaic virus (ZYMV), e dupla difusão em Agar
contra anti-soro para Squash mosaic vírus (SqMV).

Após a identificação das viroses foi feita
a avaliação da incidência dos vírus nas plantas
submetidas ao tratamento com diferentes inse-
ticidas.

Resultados e discussão

Os insetos que ocorreram com mais fre-
qüência durante a realização deste experimento
foram Aphis gossypii, responsável pelos maiores
danos, e Bemisia tabaci biótipo A que esteve pre-
sente, porém em baixas populações. O prateamento
das folhas, dano característico causado por B. ta-
baci biótipo B em melancia, não foi observado
neste experimento. Não foi constatada a presença
de tripés durante toda a condução do experimen-
to. Dessa maneira, as avaliações ficaram restritas
ao efeito dos princípios ativos testados sobre a
população de A. gossypii.

Dentre os princípios ativos testados, os
melhores resultados no controle de A. gossypii fo-
ram observados para o thiamethoxam, imidaclo-
prid e acetamiprid, cuja infestação de plantas por
este afídeo foi em média de 12,5%, 13,5% e 19%,
respectivamente, quando comparados com a tes-
temunha. Estes percentuais, quando combinados
com a escala de notas, indicam que estes trata-
mentos mantiveram a maioria das plantas de me-
lancia sem pulgões ou com a presença esporádica
de fêmeas ápteras em folhas isoladas, sem permi-
tir a formação de colônias (TABELA 1). A Figura 1
mostra a influência dos princípios ativos na infes-
tação das plantas de melancia por A. gossypii, ca-
racterizando os mais eficientes na redução da po-
pulação desse inseto, quando comparados com a
testemunha. Em trabalhos de laboratório, Maien-
fisch et al. (2001) obtiveram resultados semelhan-
tes, com o thiamethoxam sendo superior em efi-
cácia, tanto ao imidacloprid quanto ao acetami-
prid. Em diversos experimentos de campo, duran-
te dois anos, foi observada a eficiência de thiame-
thoxam contra A. gossypii em algodão (KOENIG et
al. 2000, LAWSON et al. 2000).

Os resultados obtidos neste experimento
para o imidacloprid foram semelhantes aos obti-
dos por Kumar; Santharam (1999), Lucas et al.
(1999) e Wright et al. (1997) que constataram sua
eficiência no controle de A. gossypii por um perío-
do de sete dias após a aplicação.

A baixa eficácia do dimethoate para con-
trolar a população de A. gossypii observada neste
trabalho foi também constatada por Kharboutli;
Allen (1998) e Mckenzie; Cartwrigth (1994), po-
dendo ser considerado como um indício de apare-
cimento de resistência a esse princípio ativo. Di-
versos autores detectaram a existência de popula-
ções de A. gossypii resistentes a dimethoate (orga-
nofosforado) e com resistência cruzada para ou-
tros grupos químicos como piretróides e carbama-
tos (KERNS; GAYLOR 1992, GUBRAN et al. 1992,
JIANG et al. 1994).
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TABELA 1 - Porcentagem (média ± EP) de plantas de melancia infestadas por Aphis gossypii
(Hemiptera: Aphididae) após a aplicação semanal com diversos inseticidas, Boa Vista, RR, 2003.
Table 1 - Percentage (average ± EP) of watermelon plants infested by Aphis gossypii (Hemiptera:

Aphididae) after the weekly application with different insecticides, Boa Vista, RR, 2003.

* médias seguidas de mesma letra não apresentam diferença estatística pelo teste de Duncan (α=0,05).

Tratamentos Avaliação (aplicações semanais)*
17 / 04 / 2003 23 / 04 / 2003

thiamethoxam 11,0 ± 1,89 a 4,5  ± 1,34 a

imidacloprid 16,0 ± 2,29 a 9,0  ± 1,89 a

acetamiprid 15,5 ± 2,32 a 19,0 ± 2,48 b

dimethoate 27,0 ± 2,64 b 48,0 ± 2,66 c

chlorfenapyr 31,5 ± 2,94 b 52,5 ± 3,1 c

testemunha 55,5 ± 3,89 c 77,0 ± 3,00 d

Tratamentos Avaliação (aplicações semanais)
02 / 05 / 2003 09 / 05 / 2003

thiamethoxam 15,0 ± 1,99 a 18,0 ± 2,85 b

imidacloprid 18,0 ± 1,72 a 11,0 ± 2,14 a

acetamiprid 26,5 ± 2,52 b 15,0 ± 1,72 ab

dimethoate 66,5 ± 3,46 c 72,5 ± 2,45 c

chlorfenapyr 81,5 ± 2,42 d 95,0 ± 1,39 d

testemunha 92,5 ± 1,99 e    100,0 ± 0,00 d

FIGURA 1 - Porcentagem de plantas de melancia infestadas por Aphis gossypii (Hemiptera:
Aphididae) após a aplicação semanal com diversos inseticidas, Boa Vista, RR, 2003.
Figure 1 - Percentage of watermelon plants infested by Aphis gossypii (Hemiptera: Aphididae) after the

weekly application with different insecticides, Boa Vista, RR, 2003.
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Os resultados da identificação sorológica
de potyvirus nas amostras enviadas ao laboratório
de virologia da UFC indicaram a presença dos vírus
PRSV-W e ZYMV. Nenhuma das amostras testadas
reagiu com os anti-soros para os vírus CMV, WMV-
2 e SqMV, indicando somente infecção por PRSV-W
e ZYMV. Os sintomas observados nas plantas fo-
ram mosaico severo, enações e encarquilhamento
das folhas, sintoma este também associado ao ata-
que do pulgão (FIGURA 1). Não foi possível dife-
renciar os sintomas por virose, assim avaliou-se a
incidência de potyvirus nas parcelas experimentais,
que foi de 100% em todos os tratamentos.

Os vírus ZYMV e PRSV-W estão entre os
potyvirus de maior incidência e importância eco-
nômica na cultura da melancia no Brasil, assim
como em outras cucurbitáceas, como o melão e a
abobrinha (RAMOS et al., 2003; YUKI et al., 2000).
O inseto vetor identificado no experimento foi o
pulgão A. gossypii e seu controle não implicou no
controle das viroses. O controle do pulgão nas
plantas pulverizadas com thiamethoxam e imida-
cloprid, que se mostraram os tratamentos mais efi-
cientes, com infestação de plantas em 12,5% e
13,5%, respectivamente, não reduziu a incidência
de virose, que foi de 100%, o que confirma que a
aplicação de inseticidas sistêmicos não tem ação
no controle de vírus transmitidos de forma não
persistente.

Essa característica da transmissão não
persistente torna o uso de cultivares ou híbridos
resistentes a melhor estratégia de controle dessas
viroses. Fontes de resistência a potyvirus estão sen-
do investigadas pela Universidade Federal do Ce-
ará e Embrapa Semi-Árido que identificaram den-
tre 50 acessos, cinco resistentes aos vírus ZYMV,
PRSV e WMV-2 (OLIVEIRA et al., 2002). Enquanto
uma cultivar ou híbrido de melancia resistente aos
potyvirus não é desenvolvido, somente medidas
de controle preventivas, como controle adequado
de plantas daninhas e evitar plantios sucessivos e
próximos a campos velhos de cucurbitáceas po-
dem ser adotadas pelos produtores. Além disso, é
necessário o monitoramento constante da lavoura
para identificar os focos primários da doença e
erradicar as plantas infectadas tão logo os sinto-
mas sejam visualizados.

A identificação dos vírus de maior inci-
dência na cultura da melancia no estado de Rora-
ima é de fundamental importância para integrar
diferentes estratégias de controle.

Conclusões

Os princípios ativos do grupo dos neoni-
cotinóides mostraram-se eficientes no controle de
A. gossypii, sendo uma alternativa importante no
manejo de populações resistentes, mesmo não re-
duzindo a incidência de viroses. Os potyvirus ZYMV
e PRSV-W foram identificados em todas as amos-
tras vegetais coletadas no campo experimental,
indicando o pulgão A. gossypii como seu principal
vetor, evidenciando o mecanismo de transmissão
não-persistente e caracterizando a ineficiência dos
princípios ativos utilizados que, mesmo controlan-
do o agente transmissor, não reduziram a incidên-
cia da doença. No caso de ocorrência de viroses
cuja transmissão é do tipo não-persistente, práti-
cas de controle cultural e monitoramento do pul-
gão A. gossypii devem ser realizados.
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Avaliação de inseticidas no controle de pragas da melancia e seu impacto na incidência de viroses


